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Resumo: Este artigo tem como objetivo refletir sobre o uso de fanzines como fonte para o 

estudo de atividades de skinheads neonazistas na Inglaterra entre 1987 a 1990. Os fanzines são 

revistas criadas por fãs de um determinado tema. Estas publicações foram bastante utilizada por 

grupos de skinheads neonazistas no período aqui estudado, tendo um importante papel na 

divulgação de atividades e no recrutamento de membros. Para demonstrar como isso aconteceu 

selecionamos o grupo de skinheads neonazistas ingleses Blood & Honour e o fanzine Blood & 

Honour Magazine. Atentaremos para quatro edições desta publicação e as analisaremos levando 

em consideração a confecção de suas capas e dos editoriais. Com isso, percebemos 

características que remetem a aspectos da simbologia e ideologia do Blood & Honour em um 

período de origem deste movimento, permitindo coletar informações sobre as atividades do 

mesmo fazendo destes fanzines um aspecto fundamental nos estudos sobre os skinheads 

neonazistas. 

 

Palavras-chaves: Blood & Honour. Fanzines. Neonazismo. Skinheads.  

 

About Fanzines and Neo-Nazism: reflections on Blood & Honour Magazine (1987-1990) 

 

Abstract: This article aims to reflect on the use of fanzines as a source for studying the activities 

of neo-Nazi skinheads in England from 1987 to 1990. Fanzines are magazines created by fans 

of a particular theme. These publications were widely used by groups of neo-Nazi skinheads 

during the period studied here, playing an important role in the dissemination of activities and 

the recruitment of members. To demonstrate how this happened we selected the English neo-

Nazi skinhead group Blood & Honor and the fanzine Blood & Honor Magazine. We will look 

at four editions of this publication and analyze them taking into account the making of their 

covers and editorials. With this, we realize characteristics that refer to aspects of the symbolism 

and ideology of Blood & Honor in a period of origin of this movement, allowing to collect 

information about its activities making these fanzines a fundamental aspect in studies on neo-

Nazi skinheads. 
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Introdução 

 

Este artigo tem como objetivo fazer uma reflexão sobre o uso de fanzines como fonte 

para o estudo de atividades de skinheads neonazistas. Defendemos aqui que esse tipo de fonte 

expressa características peculiares de quem as organiza, funcionando como um importante 

recurso para analisar as atividades de grupos de skinheads neonazistas.   

Ao refletir sobre a observação histórica, Marc Bloch em Apologia da História afirmou 

que “como primeira característica, o conhecimento de todos os fatos humanos no passado, da 

maior parte deles no presente, deve ser, [segundo a feliz expressão de François Simiand,] um 

conhecimento através de vestígios.”II. Cabe aos historiadores coletar fontes e juntar peças a fim 

de construir e reconstruir paradigmas de análise dos fatos históricos. Em cada época novos 

recursos e modelos de análise surgem sejam pela reinterpretação de fatos, por novos 

questionamentos, devido a inovações tecnológicas, pelo surgimento de novas fontes etc. 

Enfim, os historiadores possuem vastas ferramentas de análise e o uso das mesmas 

remete àquilo que queremos e ao que podemos extrair dos documentos. Além de catalogar e 

organizar as fontes o historiador também deve questiona-las. Conforme defendeu Antoine 

Prost: “do ponto de vista epistemológico a questão desempenha uma função fundamental, no 

sentido epistemológico do termo: com efeito, e serve de fundamento e constitui o objeto 

histórico”III. Desse modo, ao usar um documento devemos questioná-lo e essas questões servem 

como direcionamento para a atividade historiográfica.  

Outro aspecto a ser levado em consideração são as características específicas que cada 

fonte possui. Um fanzine, conforme veremos mais detalhadamente adiante, é geralmente uma 

construção coletiva que possui fragmentos das atividades descritas em suas páginas. São estes 

fragmentos que nos chamam atenção. Neste artigo trabalharemos com a análise das capas e 

editoriais de 4 edições do fanzine Blood & Honour Magazine. Foram escolhidas as edições 2, 

5, 6 e 12 e tanto a quantidade quanto essas edições em especial foram assim selecionados para 

demonstrar como esse grupo primeiro busca se diferenciar de seus rivais dentro do próprio 

campo da extrema-direita e depois como ele adota uma postura anti-establishment e vai 

construindo seus inimigos, levando em consideração o formato e limitações do mesmo. 

O acesso a este tipo de fonte se deu através de uma busca feita em acervos disponíveis 

no site Internet ArchiveIV. Sabemos, não apenas pela descrição presente no arquivo como 

também através da leitura da fonte que tais publicações remetem ao período indicado (1987-

1990). Todavia, não há uma data expressa sobre o ano ao qual essas publicações foram feitas 

de modo que em alguns casos é possível especificar o ano enquanto em outros não. Por isso, 

colocaremos na citação sempre o período 1987-1990 e a Issue (edição) da revista, não apenas 

o ano específicoV.  

Evidentemente, os fanzines possuem mais elementos que não serão trabalhados aqui 

como entrevistas e a exibição de símbolos e letras de canções. Para este artigo em particular foi 

optado por limitar a análise de dois elementos que também são de extrema-importância na 

exibição de aspectos bem particulares deste movimento. O primeiro deles serão as capas que 

possibilitarão observar uma construção visual que remetem a elementos de uma simbologia 

neonazista adotada pelo Blood & Honour. O segundo serão os editoriais que descrevem 

brevemente o contexto no qual aquele fanzine foi produzido.  

A proposta de trabalhar com pequenos elementos de uma fonte mais ampla remete a um 

olhar detalhista. Ao comentar as raízes de um paradigma indiciário, Carlo Ginzburg chamou 

atenção a um método de análise usado para observar obras de arte que remetia a perceber 

pequenos detalhes que poderiam passar despercebidos. Esses pequenos traços poderiam revelar 

características importantes que auxiliariam na identificação de autores dos quadrosVI. Aqui, 
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conforme veremos adiante, pudemos observar aspectos interessantes na análise das capas e 

editoriais aqui propostos. Aplicando as ideias do paradigma indiciário à atividade 

historiográfica, percebemos que pequenos detalhes em fontes podem revelar ou esconder 

aspectos significativos a depender daquilo que questionamos.  

A escolha do Blood & Honour Magazine remete a importância do grupo Blood & 

Honour no cenário das manifestações de skinheads neonazistas na Inglaterra daquela época. 

Criado por Ian Stuart Donaldson (1957-1993) em 1987, o Blood & Honour se tornou um dos 

mais relevantes movimentos de skinheads neonazistas. Essa organização está ativa atualmente 

e conta com células em vários países como nos Estados Unidos, Grécia, Nova Zelândia, além 

da Inglaterra, berço do movimento. Além da Blood & Honour Magazine, o Blood & Honour 

criou publicações mais amplas como o Blood & Honour Field Manual escrito por Max Hammer 

em 1990. Enquanto a Blood & Honour Magazine era publicada para exaltar as atividades do 

Blood & Honour, o Blood & Honour Field Manual almejaba direcionar o movimento que ali 

surgia. 

Outro aspecto que merece atenção diz respeito a relação entre skinheads e o neonazismo. 

Para Robert Paxton o fenômeno skinhead foi “o componente mais perturbador da direita radical, 

a partir da década de 1980”VII. Caracterizados por jovens com suas cabeças raspadas, que usam 

calças jeans, camisas Ben Sherman e coturnos, os skinheads se transformaram em uma das mais 

relevantes subculturas da contemporaneidade marcando presença na cena urbana de cidades 

que vão desde a Inglaterra (berço do movimento skinheads), até os Estados Unidos, Argentina, 

Espanha, Brasil, entre outros lugares. Os skinheads ocupam diversos espaços e variam em seu 

tipo e nas causas as quais se identificam existindo desde skinheads comunistas (Redskins), 

skinheads contra o preconceito racial (Skinheads Against Racial Prejudice)VIII a skinheads de 

extrema-direita indo desde os Hammerskins até grupos de skinheads neonazistas como o Blood 

& Honour. Fazendo-se necessário estabelecer aqui que os skinheads neonazistas não 

representam todos os adeptos desta subcultura.  

A associação dos skinheads com práticas fascistas é um fenômeno que ocorre desde os 

anos 1970 com os mesmos marcando presença considerável em manifestações fascistas como 

no chamado “inverno neonazista” europeu de 1991 ou nos eventos de Charlottesville (EUA) 

em 2017. A forma a qual movimentos como o Blood & Honour se organizavam nos anos de 

1980, evidentemente, é diferente da maneira atual. Por exemplo, naquele tempo a internet não 

era popular que nem hoje e os recursos de mídia como a produção de vídeos não eram tão 

simplificados como atualmente. Naquele tempo, o uso de fanzines para divulgar as atividades 

do movimento eram bastante importantes. No caso da Blood & Honour Magazine entre 1987-

1990 (período em que a analisaremos), a mesma serve hoje como uma importante fonte para 

observar as atividades e características do Blood & Honour naquele período. 

 

A Blood & Honour Magazine:  

Para analisar a Blood & Honour Magazine devemos esclarecer alguns aspectos e 

características do movimento Blood & Honour. Primeiramente o situaremos no cenário das 

atividades da extrema-direita neonazista. O Blood & Honour foi fundado por Ian Stuart 

Donaldson (1957-1993) que era um proeminente artista daquilo que Pedro Carvalho Oliveira 

denominou por rock neofascista que é um gênero musical com canções baseadas no ódio ao 

outro, algo fundamental nas práticas fascistasIX. Inicialmente Donaldson era punk e depois se 

tornou um skinhead neonazista que atuava neste cenário através de sua banda Skrewdriver. 
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A Skrewdiver tinha importante relação com o British National Party, influente partido 

de extrema-direita inglês, e com o grupo neonazista National Front, que se apropriava da 

popularidade de bandas como a Skrewdriver como meio para atrair skinheads para seu grupo. 

Após desavenças quanto à influência que o National Front queria exercer sobre os skinheads, 

alguns skinheads que adotavam uma postura extremista criaram o Blood & HonourX. O Blood 

& Honour surge neste cenário musical da extrema-direita neonazista britânica e que recrutava 

skinheads para suas atividades. Evidentemente, características mais explícitas do neonazismo 

estariam presentes nesse tipo de manifestação. Devemos levar em conta as características da 

relação entre os skinheads e o rock neofascista. Segundo Oliveira: “os skinheads executores e 

consumidores desse gênero musical o compreendem como algo maior do que apenas expressões 

artísticas, mas como reflexo e idealização de seus perfis políticos centrado nos fascismos”XI. 

No princípio, a Blood & Honour Magazine atuava para divulgação das atividades de 

bandas de rock neofascista no cenário britânico do período. Os fanzines também demonstram 

que havia uma conexão com movimentos de outros países como os Estados Unidos como é 

exposto na edição 7 que ilustra em sua capa um cumprimento entre um skinhead e um membro 

da Ku Klux KlanXII. 

Para uma análise mais precisa sobre as características do Blood & Honour Magazine é 

necessário definir o que compreendemos por fanzine. Do inglês fanatic magazine, um fanzine 

é uma revista feita por fãs. Henrique Magalhães explica que: 

O fanzine é uma publicação alternativa e amadora, geralmente de pequena triagem e 

impressa artesanalmente. É editado e produzido por indivíduos, grupos ou fãs-clubes 

de determinada arte, personagem, personalidade, hobby ou gênero de expressão 

artística, para um público dirigido e abordando, quase sempre, um único tema.XIII 

Evidentemente, os fanzines possuem um modelo de produção que é feito para os fãs de 

determinado assunto. No caso da Blood & Honour Magazine é evidente que a mesma apresenta 

elementos de exaltação e interação de skinheads com este movimento em particular. Para 

compreendermos de maneira mais ampla o uso deste tipo de fonte devemos também ter em 

mente que esses fanzines eram usados em prol da divulgação e recrutamento para a causa 

defendida pelo Blood & Honour. Esse tipo de publicação em particular permite observar as 

atividades desse grupo neonazista a partir de quem produz o conteúdo e de quem consome o 

mesmo. Conforme Tania Regina de Luca: 

De fato, jornais e revistas não são, no mais das vezes, obras solitárias, mas 

empreendimentos que reúnem um conjunto de indivíduos, o que os torna projetos 

coletivos, por agregarem pessoas em torno de ideias, crenças e valores que se pretende 

difundir a partir da palavra escrita.XIV 

O trabalho com fontes remete também a questionamentos. Afinal, o que queremos 

observar nesses fanzines? Evidentemente a construção dos questionamentos feitos para este 

artigo necessitam da construção de uma lógica de análise. Por exemplo, a fonte das letras pode 

evidenciar um determinado modelo de produção ou um estilo a ser adotado. Se a fonte das letras 

é modificada a partir de determinada edição podemos estar em face de uma mudança no corpo 

ou estilo editorial. Se nos perguntarmos se houve alguma mudança em um corpo editorial que 

não se identifica abertamente essa questão pode ser um ponto de partida.  

Outra característica é a quantidade de páginas. Afinal, se há um aumento considerável 

de páginas a partir de um determinado momento podemos deduzir que há um esforço editorial 

maior. Isso poderia ser fruto tanto de opções dos editores, de eventos maiores acontecendo ou 

mesmo para suprir uma demanda por mais conteúdo. Ou seja, cada questionamento pode servir 

como ponto de partida de análise com a resposta inicial ao mesmo servindo como uma hipótese. 
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Para a análise aqui proposta recorreremos a características específicas da Blood & Honour 

Magazine, pois acreditamos que nelas encontramos elementos que demonstram em que fase 

esse movimento estava constituindo-se então um conjunto narrativo sobre os rumos daquele 

movimento.  

Para isso, observamos a estrutura desses fanzines. Primeiramente, ao olharmos suas 

capas percebemos que as mesmas eram ilustradas com imagens que remetiam à mitologia 

nórdica, a skinheads e a símbolos nazistas como nos casos das edições 2, 5, 6 e 12 expostas 

adiante: 

                            
         Capa do Blood & Honour Magazine Issue 2                 Capa do Blood & Honour Magazine Issue 5 
 

                                           
       Capa do Blood & Honour Magazine Issue 6                    Capa do Blood & Honour Magazine Issue 12 

 

Podemos ver nas imagens expostas que o nome Blood & Honour teve o & substituído 

por um símbolo chamado Triskele. Segundo a Anti-Defamation League (ADL), o triskele é um 

símbolo que surgiu na Europa pré-cristã e foi apropriado tanto por nazistas quanto por grupos 

neonazistas, sendo o mais famoso destes grupos o Blood & HonourXV.  
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TriskeleXVI 

 

Há também uma frase que serve como um slogan desse fanzine - The Idependent Voice 

of Rock Agains Comuunis – em face, o Rock Agains Comunism (RAC) era um movimento 

musical de disseminação de músicas neonazistas e de combate ao comunismo XVII. Ou seja, a 

Blood & Honour Magazine se situa no contexto da RAC e se apresenta como um veículo de 

divulgação destas atividades. Evidentemente, as capas apresentam também um tom de combate 

seja pela ilustração da imagem de guerreiros nórdicos ou devido a menção as forças 

paramilitares nazistas SS (Schutzstaffel). 

Esses fanzines tinham em média de 10 a 16 páginas por edição e contavam com um 

editorial, entrevistas, fotografias e ilustrações. Havia também um espaço reservado para a 

interação do público com os autores com informações sobre como comprar aquela edição do 

fanzine ou de que maneira era possível fazer uma assinatura para receber seis edições. Dos 

fanzines apresentados, o Blood & Honour Magazine issue 12 é a única que apresenta preço na 

capa o preço da revista. 

Outra característica importante a qual podemos extrair informações valiosas é o campo 

onde há um editorial e informações sobre inscrições e compra de material presentes sempre na 

segunda página de cada fanzine. Adiante usaremos a página 2 da issue 5 da Blood & Honour 

Magazine para apresentar o modelo: 

 

Retirado de: Blood & Honour Magazine; issue 5, p.2. 

Observamos informações sobre compra e assinatura deste material nos campos 

Subscribe; Subscription Form; Buy in bulk e Bulk Orders Form. Já o campo editorial mais 

propriamente dito apresenta pequenos textos introdutórios do momento em que o fanzine foi 

publicado. Uma análise mais cautelosa dos mesmos demostra que nestes editoriais podemos 

traçar um paralelo das atuações e estágios no qual este movimento estava se organizando. 
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Na edição Issue 2 o editorial da Blood & Honour Magazine apresenta os integrantes 

daquele grupo como os verdadeiros adeptos do rock nacional-socialista e criticam outros grupos 

que, segundo eles, estariam agindo para dividir a causa. Para isso, eles mencionam o White 

Noise Club, antigo clube ao qual o National Front exercia influência e que era um local no qual 

bandas de rock neofascista como a Skrewdriver de Ian Stuart Donaldson, criador do Blood & 

Honour, se apresentavamXVIII. Ou seja, aqui temos a fase de fundação do Blood & Honour com 

o mesmo se distinguindo de outros adeptos desse gênero musical em especial. Além disso,os 

mesmos e apresentam Adolf Hitler como um mártir. Ao analisar o editorial nos deparamos com 

as seguintes considerações:  
Nós não permitiremos que eles [no caso os grupos criticados] façam isso, pois somos 

os verdadeiros fãs da música nacionalistas. Não toleraremos os nacionalistas 

dissidentes que dividem os brancos e os movimentos na Europa. Não vamos tolerar 

as tentativas deles de ganhar poder por mentiras e enganos. Nem vamos alocá-los para 

destruir o destino do Blood and Honour. Seguiremos o exemplo do ideal incorruptível: 

- o nacional-socialismo e seu grande mártir Adolf Hitler. A vitória será nossa. 

Tradução nossaXIX. 

No caso, delimitar o espaço no campo é fundamental para marcar posicionamento em 

relação a suas atividades e se distinguir dos outros grupos existentes naquela época. É válido 

também mencionar que Victory will be ours (Vitória será nossa) pode ser aqui entendido como 

uma referência à expressão Sieg Heil (Salve a vitória), que era um importante lema durante o 

Terceiro Reich.  

Na Issue 5 o Blood & Honour acaba sendo apresentado como um movimento musical 

contra um establishment que possuía aliados esquerdistas. Seus concertos, segundo o fanzine, 

passaram a ter sucesso e foram alvo de ações repressivas da polícia. O editorial afirmou que:  
Blood and Honor é o resultado de uma luta de dez anos contra o establishment musical 

e seus aliados esquerdistas. Esta luta iniciada por Skrewdriver, acompanhada por 

Brutal Attack, e agora é apoiada por bandas de todo o mundo branco.XX 

No caso, primeiro o Blood & Honour busca se distinguir do White Noise e com isso 

delimitar o campo de atuação. Em seguida o Blood & Honour se gaba de seu sucesso e assume 

uma postura anti-establishment atribuindo a esse establishment aliados esquerdistas 

introduzindo posteriormente o elemento sionista para os esquerdistas. Ou seja, o campo de 

adversários acaba sendo ampliado com a esquerda apresentada enquanto parte desse 

establishment que fazia uso de elementos como o comunismo e o sionismo para exercer seu 

poder. 

Na Issue 6 a repressão por parte do estado também é abordada no editorial. Nele é 

falado sobre quando Ian Stuart Donaldson, líder do Skrewdriver, foi preso por desordem 

atribuindo isso a ações do governo britânico que, assim como o dos Estados Unidos, estaria 

agindo de maneira arbitrária para impedir as atividades destes grupos. Um governo sionista é 

citado e a Blood & Honour Magazine defende seu direito a liberdade de expressão: “Isto 

sublinha o fato de que os sionistas que dominavam os governos em todo o mundo não estão 

preparados para dar ao povo seu direito democrático básico - Liberdade de Expressão!”XXI.  

A menção a ideia de um governo dominado por sionistas é um elemento bastante 

presente em grupos como o Blood & Honour. O uso de teorias da conspiração por grupos de 

extema-direita é algo comum desde os Protocolos dos Sábios de Sião que apresentariam os 

planos para uma dominação mundial por parte de sionistasXXII até a chamada Zionist 

Occupation Government (ZOG) que nada mais seria que um governo sionista que secretamente 

controlaria os países. 

Adiante, na Issue 12 temos um editorial mais detalhado com um direcionamento para 

atividades de um grupo neonazista organizado. O editorial começa afirmando que a raça branca 
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estaria em extinção, a raça estaria sendo vítima de uma violência, mas possui um poder de 

resistência enorme que superaria toda aquela opressão. Segundo o editorial:  

Com tantas mensagens, muitas pessoas se perguntam um espírito de turnê que nunca 

morre. Mas há uma coisa que essas pessoas não levam em conta. Somos homens e 

mulheres brancos, queimados do sangue de heróis, guerreiros, inovadores, artesãos, 

que, em seus dias, enfrentavam a mesma apatia e desprezo, mas, é dua para seu 

espírito de determinação e sobrevivência que fez a raça branca, o que é - a maior 

criação que já viveu no planeta. tradução nossaXXIII.  

Podemos observar com os editoriais aqui apresentados que aspectos do movimento 

Blood & Honour estava naquele momento acabam sendo evidenciados. Tais características 

como a delimitação de seu espaço no campo, apresentação de inimigos que se organizam para 

perseguir o Blood & Honour e definições quanto a característica racial do movimento 

expressam elementos fundamentais para a caracterização deste grupo. 

Em uma época na qual o Blood & Honour ainda não tinha lançado seus manuais de 

campo onde sua ideologia acaba sendo melhor expressada, fanzines como esses acabam 

servindo como uma fonte de grande valor para o mapeamento das atividades desse movimento. 

Além disso, ela permite pensar a construção de uma simbologia importante para um grupo 

neonazista com essas características. Um olhar atento para as capas e editoriais permite observar 

também que a divulgação dos fanzines almejava também um público que comprava esse tipo 

de publicação. Desse modo, percebemos que estes fanzines eram um material que tinha um 

público alvo definido, que possuía circulação paga e que vai construindo um direcionamento 

para um conjunto de práticas e visões de mundo que o movimento Blood & Honour apresentaria 

mais detalhadamente nos anos seguintes.   

 

Conclusão 

  

Ao longo deste artigo, foram selecionados trechos da Blood & Honour Magazine que 

possibilitaram observar aspectos deste movimento. Estes fanzines eram um importante veículo 

de divulgação das atividades deste grupo e, ao observar pontos em especial, nos debruçamos 

com fragmentos de uma ideologia e tática de atuação que depois seriam melhor organizadas em 

outro tipo de publicação.  

Ao observar seus editoriais percebemos que o Blood & Honour desde seu início possui 

um direcionamento delimitado primeiramente para sua afirmação no hall de atividades de 

grupos da extrema-direita britânica do período. Para, adiante, expressar aspectos de sua 

ideologia como antissemitismo e o racismo feitos a partir de uma inspiração fascista. Tais 

fragmentos, embora sejam pequenos elementos de um movimento complexo, servem como um 

guia para situar e caracterizar o Blood & Honour.  

Recorrer a esse tipo de fonte, evidentemente, traz consigo os privilégios e limitações 

que toda fonte há de ter. A linguagem dos fanzines remete a uma publicação em prol da 

divulgação de algo, o que, nesse caso é um recurso que atendeu às necessidades deste artigo. 

Todavia, o mesmo possui limitações fazendo com que o mesmo seja apenas um ponto de partida 

para uma análise mais ampla que deve ser complementada através de outros recursos. Desse 

movo, este artigo apresentou uma breve reflexão sobre essas atividades em busca de ampliar e 

destacar característica de análise para um fenômeno complexo.  
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